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Resumo 
 
 
 
 
 

Frias, Marcia Vieira; Bastos, Liliana Cabral. Contando histórias: A construção 
de identidades em discurso político. Rio de Janeiro, 2008. 204p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.   

 
 
     Este trabalho propõe contribuir para a compreensão da cena política brasileira 

contemporânea e, para tanto, articula Análise da Narrativa de viés sócio-interacional 

com discurso político visando oferecer uma “visão do lingüista” sobre o fenômeno da 

popularidade do presidente Lula. O corpus da análise são narrativas pessoais 

encaixadas em seis discursos pronunciados pelo presidente entre abril de 2006 e 

março de 2007. Baseada de modo flexível no modelo de narrativa laboviano e na 

noção de história de vida de Linde, e recorrendo ainda às noções de enquadre, 

conforme Bateson e Goffman, e de alinhamento, de Goffman, a análise dos dados 

identifica as várias identidades que o presidente Lula constrói naquelas narrativas: de 

migrante nordestino, de operário, de líder sindical, de pai, de presidente. Ao mostrar 

como essas identidades são narrativamente construídas, a análise ressalta as 

qualidades de caráter e nuances de sentido projetadas e indica, em relação aos 

variados públicos dos discursos do presidente, como esses sentidos e identidades 

podem promover a obtenção de alinhamentos e funcionar como pré-condição para o 

atingimento do objetivo básico de persuasão que define o discurso político.  

 
 
 
 
Palavras-chave 
     Análise da Narrativa Sócio-interacional; narrativa; discurso político; identidade; 

construção de sentido  
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Abstract 
 
 
 
 
       

Frias, Marcia Vieira; Bastos, Liliana Cabral (Advisor). Telling Stories: Self-
presentation in political discourse. Rio de Janeiro, 2008. 204p. MA Dissertation 
– Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 
 
     This work is intended as a contribution to the understanding of the contemporary 

Brazilian political scene:  it integrates Socio-interactional Narrative Analysis with 

political discourse aiming to offer a “linguist’s perspective” on president Lula’s 

continued popularity.  Personal stories embedded in six speeches delivered by the 

president between April 2006 and March 2007 form the corpus of this analysis. 

Freely based on Labov’s narrative model and on Linde’s notion of life story, and also 

resorting to the notion of frame as per Bateson and Goffman, and to Goffman’s 

footing, the analysis identifies several self-presentations constructed and displayed by 

president Lula through those personal stories: Northeastern migrant, blue collar 

worker, union leader, father and president. By showing how these identities are 

narratively constructed, the analysis emphasizes projected character traits and 

singularities of meaning and indicates, in relation to the different audiences of the 

president’s speeches, how these meanings and identities can obtain alignments and 

function as a pre-condition for achieving persuasion, the basic objective of political 

discourse in general. 
 
 
 
 
Key words:  

      Socio-interactional Narrative Analysis; narrative; political discourse; identity; 

self-presentation; meaning construction 
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A word is dead 
When it is said, 

Some say. 
I say it just 

Begins to live 
That day. 

 
Emily Dickinson 

Complete Poems, 1924 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

Dúvida , porém, não há: língua é língua, 
e clavicórdio, clavicórdio é. 

Assim como a canção do clavicórdio 
 

não é a mesma música do vento, 
e o vento não é pássaro ou cigarra 

que canta, sem que o saiba, o verão, 
 

palavra é mais que o babujar do vento, 
que o monocórdio de cigarra ou pássaro, 
mais mesmo que o mais sábio clavicórdio. 

 
Mais mágica que música, afinal, 

a inflacionar o mundo de fantasmas. 
Desses fantasmas se faz o real. 

 
Paulo Henriques Britto 

Tarde, 2007 
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